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Entre os diversos fatores condicionantes da produção florestal, o
espaçamento e a fertilização exercem papéis fundamentais no
estabelecimento, condução da floresta e custos de produção, já
que podem influenciar a taxa de crescimento das árvores, a
qualidade da madeira, entre outros (SCHWERZ et al., 2019).

Os híbridos interespecíficos de Corymbia spp. podem constituir-
se numa importante estratégia de matéria-prima para diferentes
usos, pois, a maioria das espécies, assim como seus híbridos,
apresentam alta densidade básica da madeira e bom crescimento
(REIS et al., 2014).

A densidade básica da madeira e casca apresentou diferença
significativa entre os clones avaliados, onde o clone C1 apresentou
maiores médias com 0,635 g.cm-3 e 0,388 g.cm-3, respectivamente.
O C2 apresentou uma média de 0,536 g.cm-3 e 0,369 g.cm-3,
respectivamente. Não houve influência significativa dos diferentes
espaçamentos de plantio na densidade básica e nem da interação
espaçamentos com os clones avaliados.

O objetivo desse trabalho foi avaliar a influência do
espaçamento de plantio na densidade básica da madeira e da casca
de dois clones híbridos de Corymbia citriodora (Hook.) K.D.Hill &
L.A.S. Johnson X Corymbia torelliana (F.Muell.) K.D.Hill & L.A.S.
Johnson.

O clone C1 apresentou maior densidade básica da madeira e
casca e os diferentes espaçamentos de plantio não influenciaram
na densidade básica da madeira e casca dos dois clones avaliados.

O experimento constituiu-se em um fatorial de 2x4 (clones x
espaçamentos de plantio). Os dados foram submetidos a Análise
de Variância a 5% de significância, e caso fosse verificada diferença
significativa entre as médias, aplicou-se o teste Tukey a 5% de
significância.
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Densidade da Madeira

Espaçamento
Clone

Média
C1 C2

3x2 0,638 0,536 0,587
3x3 0,642 0,537 0,590

6x1,5 0,623 0,537 0,580
6x1,25 0,638 0,533 0,585
Média 0,635 A 0,536 B 0,585

Densidade da Casca
3x2 0,394 0,374 0,384
3x3 0,382 0,37 0,376

6x1,5 0,389 0,366 0,377
6x1,25 0,388 0,366 0,377
Média 0,388 A 0,369 B 0,379

Tabela 1: Valores de densidade básica da madeira e da casca (g.cm-3)
dos dois clones nos diferentes espaçamentos testados.
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Figura 1: Fluxo da coleta de amostras (discos) em campo e a
determinação das densidades da madeira e casca (VITAL, 1984).


